
são Cipriano



OUTRA DO CÃO PRETO PARA SE FAZER AMAR
Com um cão preto pode-se fazer uma feitiçaria das
mais fortes. S, Cipriano no capitulo CCL anota a
receita.
Faça-se da seguinte maneira:
Cortem-se as pestanas de um cão preto, cortem-lhe
as unhas, cortem-lhe um bocado de pelo do rabo,
juntam-se estas três coisas e queimam-se
com alecrim do norte.
Depois de tudo isto reduzido a cinzas recolham-nas
dentro de um vidro bem tampado com uma rolha de
cortiça, pelo espaço de nove dias, no fim
dos quais está pronto o feitiço. Modo de se aplicar:
vamos supor que um homem ou mulher deseje amar
alguém e não o consegue por qualquer motivo.
Facilmente satisfará o seu
intento,
Pegar uma pitada da cinza e misturar com uma
porção de tabaco e fazer um cigarro, o qual deve ser
dos mais fortes; quando estiver falando com
a dita pessoa a quem deseja enfeitiçar, jogar-lhe umas
fumaças; logo verá que essa pessoa fica enfeitiçada.
Deve-se fazer por três vezes, ou cinco, sete,
nove ou mais, sempre um número impar.



Sendo pessoa que não fume, deve-se proceder da
seguinte maneira:
Em um sinal qualquer da pessoa a quem se deseja
enfeitiçar, coloca-se um pouco da cinza, depois um fio
de retrós verde deve ser enrolado em
volta do dito sinal, dizendo as seguintes palavras:
(Primeiro diz-se o nome da pessoa a quem se deseja
enfeitiçar.) — Eu te prendo e te amarro com as cadeias
de São Pedro e de São Paulo, para que tu não tenhas
sossego nem descanso em parte alguma do
mundo, debaixo da pena de obediência a preceitos
superiores,
Ditas estas palavras, nove vezes, está finalmente a
pessoa enfeitiçada.
Porém, se este feitiço não for bastante para se obter
o que deseja, não se assuste com isso, nem tampouco
deve perder a fé, porque muitas coisas
se não fazem efeito é por falta de uma vivíssima fé.
Bem, em muitas criaturas feitiço não pega, por causa
de alguma oração que dizem todos os dias ao deitar e
ao levantar da cama.

MÁGICA DO CÃO PRETO, QUE O SEGUIRÁ ONDE
QUER QUE VÁ
Um cão preto tem muita força de mágica, assim o diz
S. Cipriano.
Ora, há pessoas que ditem que mágica se faz com
palavras mágicas, mas isso é falso; não há mágica que
opere por palavras; o que se pode dizer
é que sem palavras nada se pode fazer, mas nem as
palavras valem sem certas coisas que têm força de
mágica, nem tampouco as mesmas valem sem
nada mais.
Eis aqui a primeira mágica do cão preto.
Principiaremos pelos olhos do cão.
Quando um cão estiver morto, arranca-se o olho
direito, sem o esmigalhar, depois colocar dentro de
uma caixinha e trazer no bolso, Quando
passar por um cão, tirá-lo do bolso e mostrar-lhe,
pois que o cão o seguirá por toda a parte aonde for,
ainda que o seu dono não queira.
Quando quiser dispensar o cão, faça-lhe três acenos
com a dita caixinha, 



MÁGICA DO SAPO PARA ALGUÉM REVELAR O QUE
DESEJA FAZER
Toma-se o coração de um pombo e a cabeça de um
sapo; depois de bem secos e reduzidos a pó, enche-se
um saquinho, que se perfumara
juntando ao pó um pouquinho de almíscar.
Coloca-se o saquinho debaixo do travesseiro da pessoa
quando estiver dormindo, e mal passado um quarto de
hora pode-se já saber o que se
deseja descobrir.
Tão logo a pessoa deixar de falar, retira-se o saquinho
debaixo do travesseiro para não expor a criatura a
uma febre cerebral, que poderá causar a morte



COMO FAZER PACTO COM O DEMÔNIO E DELE
OBTER TUDO QUE SE QUER
Tomar um pergaminho virgem, depois fazer a
escritura da sua alma ao demônio com o próprio
sangue, Escrever da seguinte maneira: — Eu, com o
próprio sangue do meu dedo mindinho, faço escritura
a Lúcifer, imperador do inferno, para que ele me faça
tudo quanto eu
desejar nesta vida, e se isto me faltar, lhe deixarei de
pertencer (assinar).
Depois de escrever tudo no pergaminho, pegar um ovo
de uma galinha preta castiçada de um galo da mesma
cor e escrever no dito ovo a
escritura que se fez no pergaminho, Tudo pronto,
abrir um pequeno buraco no ovo e deitar lá dentro
uma gota de sangue do dedo mindinho da mão
direita, depois embrulhar o ovo em algodão em rama e
pôr entre uma pilha de estrume, ou debaixo de uma
galinha preta.
Deste ovo nascerá um diabinho, que depois deve ser
guardado dentro de uma caixa de prata com pó da
mesma prata, e se introduzirá todos os
sábados, dentro da caixa, o dedo mindinho, para que o
diabinho possa mamar.



Assim, depois de o possuir poderá ter tudo quanto
quiser deste mundo. Mas, sobre esta prática, diz S.
Cipriano no capitulo XLV do seu santo livro: — Todo o
filho de Deus que entregar a sua alma ao demônio,
será na mesma hora amaldiçoado por quem o criou e
lhe deu o ser, que foi
Nosso Senhor Jesus Cristo.
É preciso dizer que não transcrevemos estas receitas
diabólicas para que os leitores as pratiquem;
deixamo-las aqui porque entendemos ser de
utilidade saber-se de tudo quanto se faz de bom e
mau, para que aqueles que tomarem o mau caminho
dele se desviem, antes que o arrependimento seja
tarde

PARA SE VINGAR DOS INIMIGOS
Imaginemos que uma pessoa qualquer deseja vingar-
se de um seu inimigo, mas não quer que ele seja
sabedor da vingança que se lhe prepara.
Vinga-se facilmente, fazendo da seguinte forma:
Pega-se um gato preto que não tenham um só cabelo
branco, amarra-lhe as pernas e as mãos com uma
corda. Depois desta operação executada,
levá-lo a uma encruzilhada em subida e logo que ali
chegar dizer da maneira seguinte: — Eu, fulano (deve
dizer o nome da pessoa), da parte de Deus Onipotente,
ordeno ao demônio que me apareça aqui já, debaixo da
santa
pena da obediência a preceitos superiores. Eu, pelo
poder da mágica preta, mando-te, demônio ou Lúcifer,
ou Satanás ou Barrabás, que te metas
no corpo desta pessoa a quem eu desejo mal e de lá
não te retires enquanto eu te não mandar, e me faças
tudo aquilo que eu te propuser durante a
minha vida.
(Diz-se o que se deseja que ele faça à criatura.) — Ó
grande Lúcifer, imperador de tudo que é infernal, eu te
prendo e amarro no corpo de (fulano) assim como
tenho preso este gato. No fim



de me fazeres tudo aquilo que eu quiser, ofereço-te
este gato preto que trago aqui, quando tudo estiver
pronto.
Advertência: Quando o demônio se desempenhar da
obrigação imposta, ir ao lugar onde foi invocado e
repetir duas vezes: — Lúcifer, Lúcifer, Lúcifer, aqui
tens o que te prometi. E, tão logo ditas estas palavras
soltar o gato

OUTRA DO GATO PRETO PARA CASOS DE AMOR
Quando um gato preto estiver com a gata da mesma
cor, isto é, quando ligados pela cópula carnal, é
preciso ter então uma tesoura pronta a lhes
cortar um bocado de pelo, do gato e da gata,
Depois, misturar esses pelos e queimá-los com
alecrim do norte; pegar a cinza e deitá-la dentro de
um vidro com um pouco de espírito de sal
amoníaco; tapar bem o vidro para conservar-se este
espírito sempre muito forte,
Depois de tudo isto estar pronto, pegar no vidro com a
mão direita e dizer as seguintes palavras: — Pelos,
com a minha própria mão fostes queimados, com uma
tesoura de aço fostes do gato e da gata cortados, toda
pessoa que cheirar
esta cinza comigo se há de encontrar. Isto pelo poder
de Deus e de Maria Santíssima. Quando Deus deixar
de ser Deus é que tudo isso me há de
faltar — e para golão, traga matão, vai do pato Chião e
Molitão.
Logo que tudo isso esteja cumprido fica o vidro com
uma força de feitiço, mágica e encanto. Quando lhe
ocorrer o desejo por uma criatura basta



destampar o vidro e sob qualquer pretexto lhe dar a
cheirar.
Vamos supor que um individuo deseja que sua
namorada tome o cheiro desse vidro, mas não
encontra maneira própria para o levar a efeito; neste
caso, começa a conversar, fazendo alusão à água de
colônia.
Feito isto tira o vidro da algibeira e diz com toda a
seriedade:
VISÃO ONÍRICA DE CIPRIANO; SUA FANTASIA DE
MENTE COMANDADA PELA MEGALOMANIA LEVA-O
A PENSAR ELE PRÓPRIO UM
TODO PODEROSO QUE TUDO QUER E COMANDA,
ACIMA DO BEM E DO MAL. FLUIDOS MAGNÉTICOS
ESCAPAM DAS EXTREMIDADES
DOS DEDOS: ORA TRANSFORMAM, ORA CRIAM
HEDIONDOS FANTASMAS,
— Quer ver que cheiro tão agradável?
Ora, como em geral as pessoas são bastante curiosas,
cheiram imediatamente o conteúdo do vidro, e, então,
o objetivo será alcançado. Dessa
forma pode-se cativar todas as pessoas que se deseje.
Deve-se notar que este encanto tanta virtude encerra,

CABEÇA DE GATO PRETO, MÁGICA PARA SE FICAR
INVISÍVEL
Fazer ferver uma panela d'água com flores de videira,
usando lenha de salgueiro, Logo que a água esteja a
ferver, colocar dentro um gato e deixar
cozer até que se lhe separem os ossos da carne.
Depois de tudo feito, deve-se coar todos os ossos em
pano de linho e se colocar diante de um espelho; pôr
depois um osso de cada vez na boca,
não sendo necessário introduzi-lo todo, mas pô-lo só
entre os dentes, de maneira que quando a sua imagem
desaparecer do espelho, deve guardar o osso
que está entre os dentes, porque é esse que tem a
mágica,
Quando você quiser ir para qualquer parte sem ser
notado, basta pôr o citado osso na boca e dizer esta
reza:
quero já estar em tal parte pelo poder da Magica preta
que libera



fazendo-o o homem à mulher, como a mulher e o
homem MÁGICA DAS FAVAS PARA TORNAR UMA PESSOA
INVISÍVEL
Matar um gato preto, enterrar no quintal, colocar
uma fava em cada olho, outra debaixo da cauda e
outra em cada ouvido, Depois de tudo isso
feito, o cobrir de terra e regá-lo todas as noites ao dar
meia-noite, com muito pouca água, até que as favas,
que devem ter rebentado, estejam maduras, e
quando estiverem realmente, cortá-las pelos pés.
Depois de cortadas, levá-las para casa e colocá-las
uma a uma na boca.
Quando, porém, parecer-lhe que vai se tornar invisível,
é porque a fava que está na boça é a que tem a força
da mágica, E assim, uma vez
escolhida a fava, quando quiser entrar em qualquer
parte sem que ninguém o veja, basta pôr a dita fava na
boca.
Isto se da por uma virtude oculta, sem ser necessário
fazer pacto com o demônio, como fazem as bruxas,
Convém ficar atento para quando se vai regar as favas:
hão de aparecer muitos fantasmas, com o fim de lhe
dar sustos para que não consiga o seu
propósito,



A razão é muito simples: é que o demônio tem inveja
de quem vai usar desta mágica, sem que antes se
entregue a ele de corpo e alma, como
normalmente fazem as bruxas,
É bom não se assustar, pois nada lhe fará mal algum,
basta que se faça o sinal da cruz.

PODEROSA FÓRMULA PARA UMA MOÇA
CONQUISTAR UM HOMEM E CASAR COM ELE
Este elixir é o mesmo que Cipriano empregou em
Neckar, filha do Xá da Pérsia, e fez grande sucesso,
Cipriano, para prepará-lo levou cinco
anos de estudos e experiências, Matou um gato preto
virgem, com os olhos verdes, cortou-lhe o rabo e o pôs
sobre as brasas, dizendo: Oh tu, gato protetor dos
mágicos, deves
obedecer ao meu mundo.
Depois, as orelhas enterrou-as a cinco pés embaixo da
terra, e antes de cobri-las disse: — Devem ser dois os
namorados que tu protegerás.
Depois arrancou os olhos com todo o cuidado e botou-
os em uma caldeira com 5 litros de água apanhada à
meia-noite em uma fonte cristalina, e
com fogo de 250 graus fez ferver 24 horas seguidas à
mesma temperatura, colocando em seguida o resíduo
deste liquido em um prato para esfriar, e
durante 5 noites seguida, à meia-noite em ponto,
levou o prato ao luar, e fez a seguinte prece: — Lúcifer,
fazei com que eu consiga o meu intento com este
Elixir que vos ofereço.



Observação: Quando se faz este Elixir deve-se ter
sempre em mente o seu fim, pois que, em caso
contrário, não se obtém o efeito desejado.

OUTRA DE SAPO PARA QUALQUER
EMPREENDIMENTO
Tome-se um sapo vivo, cortem-lhe a cabeça e os pés
numa sexta-feira, logo após a lua cheia do mês de
setembro. Deitem-se esses pedaços de
molho por espaço de 21 dias em óleo de sabugueiro,
retirando-se depois deste prazo, às primeiras
badaladas da meia-noite, expondo-se depois por
espaço de três noites seguidas aos raios da luz.
Calciná-los num pote de barro, que não tenha sido
ainda usado, mistura-se depois igual quantidade de
terra de cemitério, mas justamente do lugar em que
esteja enterrada alguma pessoa da família a quem se
destina a receita.
Fica a certeza de que o espirito do defunto velara pela
sua pessoa e por todas as coisas que venha a
empreender.







OUTRA DE SAPO PARA FAZER O MAL
Eis aqui a receita para se fazer este feitiço:
Pegue-se um sapo, cosa-se a sua boca com retrós
preto, e depois de estar a boca cosida, dizem-se as
palavras seguintes: — Sapo, eu, pelo poder de Lúcifer,
de Satanás, Barrabás, Caifás e do diabo manquinho, e
principalmente em nome do príncipe Belzebu e
Roberto do Diabo, por todos te rogo, (fulano, e diz o
nome da pessoa a quem se quer enfeitiçar) que não
tenhas mais uma hora de saúde e a tua
vida prendo dentro da boca deste sapo, e assim como
ele vai fenecendo e perdendo a saúde, assim a ti te
aconteça o mesmo, pelo poder de Lúcifer.
Desta forma fica pronto o feitiço,
Prender depois o sapo dentro de uma panela, onde ele
não tenha o que comer.
Aviso importante: vamos supor que, depois de
preparado o feitiço, a pessoa se arrepende de o ter
aplicado.
Facilmente se desfará tudo, Basta tirar o sapo para
fora da panela e dar-lhe de beber leite de vaca por
espaço de cinco dias, com a boca descosida para
desmanchar feitiço 



OUTRO BRUXEDO DO SAPO PARA FAZER
CASAMENTO
Caso uma namorada deseje casar com o seu
namorado o mais breve possível, mas o dito namorado
não tem grande pressa de se casar, ou porque
não quer se prender, ou porque ainda não a quer para
esposa.
Facilmente a namorada o obrigará a casar-se com ela,
na maior brevidade possível.
É fazer assim:
Apanhar um objeto do namorado (ou namorada, se for
um rapaz) e atá-lo em volta da barriga de um sapo.
Depois de feita essa primeira
operação, amarrar os pés do sapo com uma fita
vermelha. Coloque-o dentro de uma panela com terra
misturada com leite de vaca. Depois de feitas
todas as operações, dizer as seguintes palavras com o
rosto sobre a panela (primeiro dá-se o nome da
criatura):
— Fulano, assim como eu tenho este sapo preso
dentro desta panela, sem que possa ver sol nem lua,
assim tu não verás mais mulher alguma,
nem casada, nem solteira, nem viúva, Só terás o
pensamento em mim, e assim corno este sapo tem as



pernas presas, assim tu terás as tuas e não
possas dar passadas senão para a minha porta; e
assim como este sapo vive dentro desta panela,
consumido e mortificado, tal qual viverás tu,
enquanto comigo não casares.
Logo pronunciadas as palavras acima, tampar a
panela muito bem tampada, para que o sapo não veja
a claridade do dia; depois, quando der
certo, soltar o sapo no mato, de maneira que ele não
seja molestado, do contrário fica molestada a pessoa
a quem se fez o feitiço.

COM OLHOS DE SAPO PARA QUE SEU HOMEM GOZE
SÓ COM VOCÊ
Apanhe um sapo e cosa os olhos com retrós de seda
preta, mas de modo a não lhe ferir a menina dos
olhos.
Faz-se o mesmo que na receita antecedente,
substituindo, porém, as palavras proferidas, que
devem ser estas: — Bicho imundo, em nome do diabo,
a quem vendi o meu corpo e não o meu espírito, cosi
os teus olhos, o que devia ter feito a (o nome da
pessoa) para que ele não goze senão comigo, e fique
impotente para todas as demais mulheres.
Suspende-se Depois o sapo no fumeiro por doze
horas, metendo-o ainda vivo na panela, que deve ficar
hermeticamente fechada,
As palavras a serem proferidas enquanto se prepara o
feitiço são as seguintes: — Fulano (diz-se o nome da
pessoa), estás aqui, preso e atado e não mais verás a
luz do sol, nem o pálido clarão da luz sem que me
ames.
Fica, diabo, diabo, diabo.
Tanto nesta como na outra receita é preciso que se
refresque o sapo todos os dias com água.



DO SAPO PRETO PARA CONVERTER O BOM NO MAL
FEITIÇO
Toma-se um sapo preto, cuja boca se coserá com
retrós de seda preta.
Depois de atar um a um os dedos do sapo com fio de
linha grossa, também preta, e formando uma figura
como a de um paraquedas, prende-se a
linha principal no fumeiro, de modo que o sapo fique
de barriga para cima,
À meia-noite chama-se pelo diabo em cada uma das
doze badaladas, e depois, fazendo-se girar o sapo,
deve-se dizer as seguintes palavras: — Bicho imundo,
pelo poder do diabo, a quem vendi o meu corpo e não o
meu espírito, peço-te que não deixes (diz o nome da
pessoa) gozar
de uma só hora de felicidade na Terra; a sua saúde
prendo-a dentro da boca deste sapo, e assim como ele
definha e morre, o mesmo aconteça a
(repete o nome da pessoa), a quem esconjuro três
vezes em nome do diabo, diabo, diabo.
Logo na manhã seguinte guarda-se o sapo numa
panela de barro e tapa-se hermeticamente,
Para desmanchar os efeitos desta feitiçaria, quando
por acaso a pessoa venha a ter pena do enfeitiçado,



tira-se o sapo da panela e dá-se-lhe de beber leite de
vaca fresco, por espaço de sete dias, mas já com a
boca descosida

AIS UMA DO SAPO PRETO PARA APRESSAR O
CASAMENTO
Prende-se um sapo preto e ata-se-lhe em volta da
barriga qualquer objeto do namorado (ou da
namorada) com duas f itas, uma escarlate e outra
preta; coloca-se depois o sapo na panela de barro e
proferem-se estas palavras com a boca na tampa, —
Fulano (o nome da pessoa), se amares a outra que não
a
mim, ou dirigires a outras os teus pensamentos, ao
diabo,
a quem consagrei a minha sorte, peço que te encerre
no mundo das aflições, como acabo de aqui fechar
este sapo, e que de lá não saias
senão para unir-te a mim, que te amo de todo o meu
coração.
Proferidas estas palavras, tampa-se bem a panela,
refrescando o sapo todos os dias com um pouco de
água e no dia em que o casamento se
ajustar solta-se o bicho junto de algum brejo, com
toda a cautela, porque se o maltratarem, o
casamento, por muito bom que tivesse de ser, tornar-
se-á intolerável; será uma união desgraçada tanto
para o marido como para a mulher.



FEITIÇO DO OURIÇO-CACHEIRO
Quando um homem estiver zangado com a mulher que
estima e não quiser procurá-la, arranjar um ouriço-
cacheiro e, depois de lhe tirar a pele
com todos os picos, borrifá-la com sumo de hera do
diabo, e trazendo-a consigo, a mulher aparecer-lhe-á
em toda parte, e pedir-lhe-á com humildade
que seja seu amiguinho, e é capaz de sacrificar-se e
fazer tudo quanto se lhe pedir.
O enfeitiçador, para que isto dê bom resultado, deve
dizer todos os dias ao levantar da cama a seguinte
oração: — Meu virtuoso S. Cipriano, eu te imploro em
nome da tua grande virtude, que Mb desempares um
mártir do amor louco, assim como tu estivesse pela
encantadora Malvina 



ENCANTOS DA CORUJA
Agarrar uma coruja completamente preta, e depois de
bater a meia-noite, enterrá-la viva no quintal e, antes,
semear-se em cima cinco grãos de
milho branco, em forma de triângulo, um em cada
canto e outro no centro.
Depois de nascerem os pés de milho, serão regados
todos os dias antes de nascer o sol, dizendo ao mesmo
tempo a seguinte oração: — Eu (o nome da pessoa),
batizado por um sacerdote de Cristo, que morreu
cravado na cruz para nos remir do cativeiro em que os
déspotas
da terra nos tiveram encarcerados, juro sobre estes
cinco troncos donde sai o pão aos sopros de Deus e
acalentado pelos risos do sol, que serei fiel
a (fulano), para que ele não deixe de me amar, nem
que tenha outros amores enquanto eu existir, pela
virtude da coruja preta.
Quando as maçarocas ou espigas estiverem maduras,
debulham-se as dos quatro cantos e os grãos dão-se a
uma ou mais galinhas pretas, que
tenham esporões, evitando que os galos lhes toquem,
por ter sido ao canto deste animal que o discípulo
negou a Cristo.



As maçarocas do pé de milho do centro do triângulo
secam-se ao fumeiro, embrulham-se em qualquer
pedaço de pano que tenha suor da pessoa
que se quer enfeitiçar, e guardam-se, dizendo: — Por
Deus e pela Virgem, me arrependo de todos os meus
pecados. Amém.

MÁGICA DA RAIZ DE SALGUEIRO
A raiz de salgueiro tem uma grande virtude que
poucos feiticeiros conhecem.
Esta, como outras descobertas, foi achada em
Monserrate, escrita em pergaminho, dentro de um
cofre de bronze, nos tempos mouriscos. Cortada,
pois, uma raiz de salgueiro e posta de noite num sítio
muito escuro, começa-se a ver uns vapores como que
de enxofre a evolarem-se no ar, que se
parece com labaredas. A pessoa que quer fazer mal a
outra esparge lhe um pouco de água benta em cima,
dizendo: — Pelo fogo que aquece o sangue e pelo frio
que o gela, quero que, enquanto os fogos-fátuos desta
raiz se não apagarem, fulano não tenha
nem um momento de satisfação.
Se a mágica for para o bem, deve-se dizer o contrário,
acrescentando com a mão sobre o coração: — Que o
coração de fulano (ou fulana) deite fagulhas de
entusiasmo por mim, como as que estão saindo agora
desta abençoada raiz.
NOTA: A raiz do salgueiro dura geralmente seis meses
com estas evaporações, isto é, enquanto verde. Por
isso, bom será estar-se prevenido



com outra para substituir aquela que já não emite
evaporação (fogo-fátuo).


